
NOTICIARIO

INTEBESSE DO HCE PELA REFORMA ADMINISTEATIVA

O Hospital Central do Exército, ao fazer-se representar por alguns

cIe seus funcionários no curso de "Agentes da Reforma Administrativa",

realizado na Fundação Getúlio Vargas sob os auspícios do Ministério

do Planejamento demonstrou o interêsse e o propósito de estimular e

cooperar com as autoridades, no sentido de acelerar o progresso na
parte relativa à Administração Pública no Brasil.

Muito embora tenha sido limitado o número de vagas para a ins·

crição de funcionários no curso de "Agentes da Reforma Administrativa",

instituído pelo Decreto n.° 64.781, de 3-7·69, o curso atingiu os fins a

que se destinava, quais sejam: motivar e divulgar a aplicação da Re-

forma Administrativa em tOdas as repartições do Ministério do Exército;

revelar funcionários dotados de pendores para missões de certa com-

plexidade e indicar entre os funcionários participantes, os futuros coor-

denadores da Reforma Administrativa dêste Ministério. As aulas cons-

tituíram-se de perguntas e respostas, tendo como tônica o debate, havendo

também os testes escritos, que exigiam dos participanteS bons conheci-

mentos gerais, principalmente, Administração Pública e Civismo, e assim

se desenvolveu o primeiro curso de "Agentes da Reforma Administrativa"

no Ministério do |Exército.

No dia 7 de outubro de 1970 foi realizada no auditório do Estado-

Maior do Exército, a solenidade de encerramento do curso, sendo diplo-

mados naquela oportunidade os següintes funcionários do HCE:

Carlos Ramalho de Lima, Edgard José da Costa, Arídio Corrêa do

Passo, josé Alves da Costa, Djalma Arnaud Mascarenhas, Elsa de Jesus
Lopes, Natanael de Souza, Maria José da Silva Cardoso, Maria do So-
corro Teles Magalhães, Tereza de jesus Fernandes Mayer, Yedda Maria

do Prado, Wanda Firmino do Nascimento, Marilande Gomes Bitencourt

e José Michel.
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presentes altas personalidades militares e civis, destacando-se entre

elas os Exmos. Srs. Gen Ex Isaac Nahon, Chefe do DGP; Den Div BMa

Machado, Coordenador Geral da Reforma Administrativa; Gen Div João

Dutra de Castilho; Gen Bda Arnaldo josé Luís Calderari; oficiais servindo

nas repartições do Palácio do Exército, representante do Ministério do

planejamento; o Diretor do Pessoal Civil, Sr. Américo Gadelha; o Ca.

pitão Antonio Zacarias Viana, representante de S. Exa. Gen Bda Méd.

Dr. Galeno da Penha Franco, Diretor do HCE; o CCI Weaver Morais e

Barros, Diretor do Laboratório Químico Farmacêutico do Exército;

ProfessOra Ruth, Coordenadora do Ministério do planejamento; Gildeth

Ferreira Romano, Coordenadora do Ministério do Exército e os Coorde-

A mesa Qúé presidiu a solenidade

nadores representados pelo Coordenador Enéa Barata. A solenidade foi

presidida por S. Exa. Gen Ex Isaac Nahon, que também representou

S. Exas. Ministro do Exército e Chefe do Estado-Maior do Exército,
falou sObre o empenho feito pelo DGP, para que o Curso se realizasse,

e do seu contentamento pelo êxito alcançado.
Em seguida falou em nome do Ministério do Planejamento o Eco-

nomista Humberto da Silva, discorrendo da necessidade de ser aplicada

em todo o país, a Reforma Administrativa, finalmente falou o funcionário

Edgard José da Costa, representando os alunos que concluíram o im-

p'cnrtante curso, fazendo um retrospecto da luta dos Governos para a

implantação da Reforma Administrativa no país, dando ênfase aos Go-

vernos da Revolução de março de 1964, pelas medidas por êles tomadas
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quê puderam tomar realidade o que antes constituía-se em Promessas.

Nq frêcho final do discurso, dizia o orador, que é imperativo do dever

instituir em cada Unidade de Trqbalho, Programa de treinamento, a fim

de que possam manter preparados os funcionários de hoje, para que

êles transmitam suas experiências aos de amanhã, e que orgulhosamente

bradem todos "ninguém segura mais êste país".

— a 6 de janeiro de 1970 o Gabinete do Exmo. Sr. Ministro do

Ex&Cito deu conhecimento pela imprensa da carta recebida da se

D. Iolanda da Costa e Silva espOsa do Exmo. Sr. Mal Artur da Costa

e Silva, Presidente da República falecido em dezembro de 1969: "Rio

de janeiro, dezembro de 1969 — Passados alguns dias da dolorosa

perda de meu marido, julgo de meu dever agradecer a solidariedade

que recebi dêsse Ministério que tem a honra de ser dirigido por V. Ex%

Além da participação do Exército — a quem o Costa tanto amou e

dedicou os seus melhores esforços — durante as exéquias; desejo

assinalar o meu reconhecimento pelo apoio anterior e constante que

me foi dado pelo Diretor do HCE, Dr. Galeno da Penha Franco, que

pôs ao nosso dispor todos os recursos daquele importante hospi-

tal, em particular, a assistência do Dr. Hélcio Simões Gomes, a
quem jamais poderei pagar tamanha dedicação e desvêlo; Dr. josé

Luiz Campinho Pereira e enfermeiros Sargentos Carlos Pinto Gomes e
Uberaci Dantas que puseram todo seu empenho a serviço da recupera-
ção do Marechal Costa e Silva. Sem mais desejando a v. Exn felicidade
pessoal muito atenciosamente a) Iolanda Barbosa da Costa e Siba".

— a 8 de janeiro é transferido da Clínica Cardiológica do Hos-

pital Sousa Aguiar para o HCE o Exmo. Sr. Gen Bda Newton Reis,
então chefe de Gabinete do Ministro Orlando Geisel, por quein foi
visitado constantemente até seu inevitável passamento, face ao

agravamento de seu estado de saúde.

— a 15' de janeiro assumiu interinamente a direção do HCE o
Cel Med Dr. Nílson Nogueira da Silva em virtude das férias regula-

mentares do General Diretor.

— A 10 de março assumiu suas funções de Diretor o Gen Med
Dr, Galeno por término de suas férias.

— A 20 de março, por motivo das comemorações do aniversário
de criação do HCE a imprensa publicou: "As festividades comemo-
rativas do 80Q aniversário de criação do Hospital Central do Exér-
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cito revestiram-se de maior brilhantismo, embora realizadas em ca.

ráter interno, Foram elas precedidas da cerimônias cívico-militares,

inclusive missa em ação de graças na Capela N. S. das Graças,

culminando com uma sessão solene no Centro de Estudos Presidida

pelo próprio diretor, General Dr. Galeno da Penha Franco, vendo-se

presente o Brigadeiro Gerardo Majela Bijos, Presidente da Academia

Brasileira de Medicina Militar, os Coronéis Drs. Ruben do Nascimen-

to Paiva, Nílson Nogueira da Silva, 'Osmar Perazzo Lannes, Mário

Vasconcelos, Aírton Prado, além de outras autoridades da Saúde e

amigos. A sessão foi iniciada com a palavra do Gen Dr. Galeno que

descreveu a data dizendo dos motivos do júbilo pela passagem da
mesma, de vez que a organizaÇão cada vez mais se destaca no meio

de suas congêneres. Depois de outras considerações, congratulou com

todos, para, por fim, referir-se lisonjeiramente ao General Dr. Olí-

. vio Vieira Filho, que acabava de deixar o serviço ativo, pondo em re-
lêvo a sua personalidade de chefe e cidadão. Na oportunidade ren-

deu homenagem às Irmãs de Caridade Catarina e Lê Mero, esta por

se despedir do Hospital, por ter sido nomeada para outra comissão

e aquela, por ter substituído sua colega. Também foi homenageacío

o Major Med da Aeronáutica Dr. Luís Fernando Studart que se des-

pedia após o término de sua profícua participação no hospital. A

todos o diretor Geri Dr. Galeno teceu referências das mais elogios'as

para, por fim, oferecer-lhes lembranças do HCE. Antes de ser en-

cerrada a sessão, falou o Brigadeiro Bijos que depois de ressaltar a

passagem da data referiu-se à Academia Brasileira de Medicina Mi-

litar cuja origem foi no HCE, e os trabalhos que vem realizándo em

prol .da medicina Militar e às Fôrças Armadas". .

— A 22 de março em complementação aos atos comemorativos

do aniversário de criação do HCE, os oficiais e suas famílias réu-

Mram-se em confraternização no Clube dos Médicos.

— A 6 de abril a imprensa deu público o regresso da cidade de

San Antônio, Texas, USA, onde se especializaram em Medicina- Fí-

sica, o Major Med Dr. Luiz Soares de Alencar e os sargentos de

saúde josé Alceu de Oliveira e Carlos Pinto Gomes, todos dêste Hos-

pital.

— A 9 de abril o Gabinete do ExmO. Sr. Gen Ex Orlando Geisel,
Ministro do Exército deu público ter o mesmo resolvido subordinar

diretamente à Diretoria Geral de Saúde o Hospital Central do Exér-

cito. '
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— A 30 de abril foi inaugurada na sala de cirurgia da clínica

oftalmo otorrinolaringológica uma placa de bronze em homenagem

ao Gen Med Dr. Olívio Vieira Filho, ex-diretor geral de Saúde e

que passa para a reserva depois de relevantes serviços prestados co-
mo chefe e como médico do Exército Brasileiro. A placa tem os se-

guintes dizeres: "Ao General-de-Divisão Dr. Olívio Vieira Filho, o

pessoal militar e civil do HCE oferece com a certeza de representar

a gratidão de tOda a Família Militar cordialmente atendida".

— A 11 de maio o Centro de Estudos do HCE reuniu-se para

em sessão solene prestar homenagem ao "Dia da Enfermagem". Usou

da palavra o Sub Ten de Saúde Benedito Oliveira Guedes em nome

de seus colegas e, em nome da Diretoria agradeceu e felicitou aos

seus abnegados auxiliares, o Cel Med Dr. Nílson Nogueira da Silva.

— A 27 de maio o HCE comemorou o Dia do Patrono do Serviço
de Saúde General Dr. joão Severiano da Fonseca, com Missa votiva,

reunião no Centro de Estudos onde falou a respeito da data o Gen

Med Dr. Galeno, diretor do Hospital.

Ugundo SemEstre de 1970

Sendo êstes Anais um retrospecto onde se registram os fatos

passados na vida do nosocômio, não podemos deixar de assinalar

o triste período passado entre os meses de junho a outubro do ano

em curso onde vários componentes desta unida família viram-se

atingidos por atos violentos como atropelamentos, desastres etc. Não

citaremos nom2s, mas prestaremos nossa singela homenagem de lá-

grXnas àqueles que não sobreviveram aos impactos e de sorriso de

akgria aos que venceram essa fase má que o destino nos reservou.

Não somos dos que se impressionam pelos podêres sobrenaturais

agindo como vindita de quem não conseguiu seus desejos ou foi con-

trariando em algo. Os que pensam entretanto dessa mane:ra julgam

ter conseguido pelo seu ódio e por aquela vingança a forra deseja-

da. Enganam-se ter obtido a vitória de seu maldoso pensamento

pois curtirão por muito tempo o resultado coincidente da mão do

destino ao verem irmentes combalidos, sofredores temporária ou

permanente, famílias arrasadas, rotas de vida desviadas de quem

agiu e age com a finalidade de praticar o bem ao próximo dentro

dos mandamentos da lei de Deus. Arrependam-se êstes fanáticos de

suas ações nefastas, não se julguem acima de Deus e respeitem a

Lei do Acaso, dedicando-se a construir e não a destruir, pela insen-

satez de seu comportamento, enquanto há tempo.
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